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			À minha esposa, incansável companheira, na vida e nas aventuras.


			Incansável companheira nas caminhadas, nas longas viagens de avião e, sobretudo, nos longos trechos de estradas percorridas de carro.


			Navegadora copilota nas estradas e na vida. Nas estradas da vida e da vida nas estradas.


			Foram trinta e cinco anos juntos, de muita cumplicidade e de muito amor.


			Juntos, vencemos todos os rallys, vencemos todas as maratonas, batemos todos os recordes.


			Juntos, nos arriscamos e nos alegramos e amamo-nos.


			Juntos, saímos juntos e juntos chegamos.


			Juntos descobrimos mundos novos e nos aventuramos pelo desconhecido.


		




		

			
Espírito de Aventura


			A vida é uma aventura. Na vida, assim como na aventura, tudo é questão de escolha. Seguir o caminho, enfrentar os riscos em busca dos ideais. Na vida, assim como na aventura, os mais ousados sempre vão mais longe.


			O espírito de aventura está latente em todas as pessoas. Alguns escolhem ficar na zona de conforto. Outros assumem os riscos e se lançam num destino novo e inesperado. As aventuras energizam a alma, abrem as mentes, resgatam nossos valores e nossa vontade de ser melhor.


			Rita e Pietro estão juntos desde 1987. A relação deles com estradas e carros sempre foi íntima. Os carros evoluíram. A tecnologia da navegação deles, também. Nos últimos dez anos, as viagens de carro ficaram mais fáceis. Em trinta anos de vida e de estrada, foram trinta viagens de férias. As melhores foram narradas aqui. As suas aventuras mudaram suas vidas.


			De dentro de um carro, viram parte do planeta. Por caminhos longos e trechos complicados. Foram admirados e até chamados de loucos. Agora eles sabem que as tulipas nascem em maio tanto no Central Park como nas praças da Filadélfia. Que a neve cai de muitas formas e todas são bonitas em Paris.


			Conheceram o litoral, o sertão, as montanhas e as grandes cidades. Foram dezessete países rodados: Brasil, Argentina, Uruguai, Chile, Estados Unidos, Portugal, Espanha, França, Itália, Bélgica, Holanda, Alemanha, Inglaterra, Suíça, República Tcheca, Áustria e Polônia. Nesta lista poderiam estar também o Vaticano, Mônaco, San Marino e Liechtenstein.


			Ter espírito de aventura é viajar, sem nenhum planejamento, no último dia do ano. É decidir ir, porque a outra opção era ficar. Ficar em casa no feriando prolongado. É pegar as duas crianças, é pegar as roupas, é pegar a estrada. Seguir placas, entrar e sair em várias cidades.


			É pegar a estrada não pavimentada, à noite, ou procurar hotel. A estrada agora seria mais difícil, melhor dormir. Dormir em quarto sujo e improvisado. Pagar tarifa mais baixa, e ainda participar da festa do réveillon. E o champanhe estava bom.


			No dia seguinte, por estrada de chão, se perder, pedir informação e chegar. Chegar sem avisar, pegar uma vara e ir pescar. Ficar todo o feriado até a última hora para voltar. Dirigir à noite para de madrugada chegar. No dia seguinte, de manhã, estar pronto para trabalhar.


			Ter espírito de aventura é atravessar a Cordilheira dos Andes, desafiar a burocracia de estar na rota do tráfico. É colecionar carimbos de fiscalização e autorização. Ser farejado por cachorros e ter o carro revirado. É dormir no chão do Aeroporto em Lisboa. É ter a mala furtada em Paris.


			É entrar na Polônia, com carro francês, falando francês, e dizer ao policial que é brasileiro e que vai visitar seu amigo Piotr. É ver o policial, cochichando com seu colega, fazendo sinal positivo com a cabeça, ao dizer – Tak, jest Brazyliczykiem! Sim, ele é brasileiro!


			É não passar as férias em uma praia, mas conhecer muitas. É descobrir os sabores dos frutos do mar mediterrâneo, do pacífico e do caribe. É dormir em um barco hotel. Almoçar em restaurante que não aceita euros ou cartão de crédito e depois sair para procurar cash dispenser para tentar sacar coroas checas.


			É atravessar de carro sete países em apenas um mês. É decidir dirigir a noite inteira para chegar antes. É curtir estradas perigosas, túneis, serras e nevascas. É dirigir em grandes cidades, curtir os bons carros e a velocidade. É fazer dez mil quilômetros nos Estados Unidos. É passar por dezessete estados americanos. É passar três vezes pela ponte de Manhattan e do Brooklyn para poder acreditar que aquilo era real.


			É sentir-se no cenário de filmes. É encantar-se com as luzes e imagens da Time Square, com o Central Park, com a Torre Eiffel, com os jardins do Museu do Louvre, com o Arco do Triunfo. É entrar em um café de Paris, gastar cinco euros para poder usar o banheiro. É aprender a gostar do jeito francês de falar. É desejar ali morar.


			Aventura é entrar em um país sem saber que língua usar. É aprender a língua italiana. É conhecer os Alpes e acreditar que o paraíso existe. É dirigir a noite inteira pela expectativa de em Mônaco chegar. É torcer para cair em blitz da polícia, para ter história para contar. É colecionar carimbos no passaporte, é curtir a liberdade e sonhar. É como viver em um mundo sem fronteiras.


			Aventurar-se é entrar em uma estrada sem limites de velocidade. É dirigir a duzentos quilômetros por hora. É atravessar os Alpes atrás do caminhão que tira a neve da estrada. É tirar a neve do carro, de manhã. É aprender a gostar do inglês e ficar com saudades de falar francês. É perder o medo do diferente, do estranho. É acreditar que uma viagem energiza a alma, amplia a visão de mundo, consolida os valores e faz acreditar que o mundo pode ser melhor.


			Ter espírito de aventura é curtir o dourado do outono europeu, a neve do inverno alpino, o calor do verão na praia do nordeste brasileiro, o aconchego da lareira nos dias frios de Igne, o vento das dunas de areia da praia da Joaquina, o colorido da primavera da Toscana. É curtir Veneza em qualquer estação do ano.


			As viagens de férias são quase sempre aventuras por locais estranhos e por situações diferentes, com acontecimentos imprevisíveis. Viajar em companhia de alguém é sempre melhor. O amor é a maior de todas as aventuras, feitas a dois. As aventuras amorosas normalmente tem o sabor do vinho local e, às vezes, do champagne.


			Viajar é criar memórias para contar. Viajar em grupo ou em família é aventura que pode ser vivida e partilhada. É criar elos e laços que nem o tempo nem ninguém consegue desatar.


			As pessoas adiam seus sonhos de viagens por falta de dinheiro, pelo preço do dólar, pela possibilidade de frio, ou pela dificuldade de comunicação. Isso não é necessário. Não se pode adiar os sonhos ou congelar o tempo.


			O tempo passa. Pouco se sabe sobre o tempo. Não existe botão de play ou retorno. Não se pode pausar o tempo. Ele prende as pessoas aos dias, às estações e à natureza. Devagar, lenta e cruelmente segue sem parar. Ele arrasta friamente os travados. Com ele se vai calma, serenamente, na frente. Ou desesperadamente contrariados correndo atrás. Na infância ele entedia, prende ao presente, impede de viver na frente. Quando adultos ele atropela, surpreende e repreende. Na velhice ele afaga e amadurece. Ele tudo cura, tudo cicatriza, tudo passa.


			Caro leitor, viaje com nossos aventureiros, na nave espacial e temporal de sua imaginação. Ative o seu espírito de aventura. Pegue uma carona, nas viagens de férias de Rita e Pietro e aventure-se com eles. Tenha em mãos um celular com um tradutor de línguas, você vai precisar. Tenha também o aplicativo de mapas maps.google.com.br. E principalmente, tenha o aplicativo google.earth. Simule as suas próprias viagens. Planeje durante seis meses e depois compartilhe outros seis. Veja as imagens, assim você já vai treinando para a sua própria viagem.


			Rita e Pietro descobriram que uma viagem de férias não precisa ser cara. Eles podem ser bem aproveitados. Eles desenvolveram expertise em viagens de carro. Com algumas dicas uma viagem que antes parecia impossível, poderá se tornar real.


			Durante todo o desenvolvimento deste trabalho você encontrará ferramentas úteis e necessárias para uma viagem interessante, com baixos custos. Rita e Pietro viajam todo ano porque não gastam muito dinheiro nas viagens. As passagens, que representam o maior custo, ficam mais baratas, quando compradas com as milhas dos cartões de crédito. Eles pagam, normalmente, trinta ou quarenta por cento do valor real das passagens. Os programas de milhagem aceitam o pagamento em milhas e dinheiro, com pagamento parcelado no cartão de crédito. São passagens sem flexibilidade, sem direito a remarcação ou cancelamento.


			Os cartões de crédito oferecem também proteção total para o carro alugado no exterior, salas vips em aeroportos, proteção contra furto ou roubo de suas compras.


			As aventuras narradas aqui aconteceram em férias reais, em locais reais e com personagens reais. Os nomes deles foram alterados. Rita e Pietro foram os únicos personagens da ida e volta da Paris a Roma em 2010. Na viagem para o Chile e pela Cordilheira dos Andes o casal também estava sozinho em 2014. Nos Estados Unidos estavam, em alguns momentos com a filha deles, Aline, em 2015.


			No Nordeste em 2016, nos Sete Países da Europa em 2017, na Itália em 2018, na Serra Gaúcha em 2020 e nas Férias Para Sempre em 2022, o casal sempre esteve sozinho. No capítulo da Cidadania Italiana em 2019 a personagem é a filha Aline. Na Pandemia em 2020 a personagem é Rita.


			Nos Alpes Italianos em 2019, Rita e Pietro viajaram com a tia de Pietro, Salette e uma amiga chamada Rosana. Na viagem pela Península Ibérica em 2013 estavam com eles Francisco e Cássia. Com suas filhas Marina e Aline eles viajaram pela Costa do Descobrimento em 2009, Argentina e Uruguai em 2012, Inverno da Europa em 2013.


			Nas viagens quando Pietro não estava presencialmente, estava virtualmente, participando em conversas e diálogos. Isso aconteceu em Cidadania Italiana 2020 e Pandemia 2020.


			Os capítulos sobre férias na Itália, Alpes Italianos, Cidadania Italiana, Pandemia e Férias Para Sempre constam no livro #FamiliasImportam – O Resgate dos Valores e da História de Nossas Famílias. Aquele, foi um trabalho destinado ao resgate da árvore genealógica, da história e dos valores dos antepassados. A residência e a cidadania italiana foram as grandes conquistas de Rita e Pietro. Foram anos de dedicação àquele causa.


			As aventuras abrangem as descobertas de receitas e de sabores, de culturas e de valores, das florestas e das savanas, das praias e das cidades. Viver é uma aventura ousada. A ousadia necessária para ser chamado de louco. Uma loucura necessária para não deixar que a chama da vida apague, ao contrário, que a revigore. Porque louco é aquele que vive sem aventura e sem emoção.


			Nesses doze anos muita coisa aconteceu. Nas primeiras viagens narradas neste livro, quando para fora do Brasil, os aventureiros sentiam orgulho de dizer que eram brasileiros. E pessoas os procuravam para dizer que o Brasil era um país legal. Com o passar do tempo, a vergonha e a indiferença eram os sentimentos mais evidentes.


			A vergonha de dizer que eram brasileiros e tendo que explicar como um idiota tinha sido eleito presidente. A indiferença dos estrangeiros em não falar com brasileiros. O Brasil agora é tratado com desprezo pelo mundo inteiro.


			Para Rita e Pietro foram estes os anos que decidiram suas vidas. No começo, pensava-se em viver sobre quatro rodas, no Brasil, em um motor home. Depois se pensava em viver seis meses no nordeste e seis meses no sul. Mais tarde a ideia era viver em Curitiba e ter uma casa em alguma chácara para curtir a vida no campo.


			Todos esses projetos se tornaram inviáveis. Quase sempre os motivos eram a insegurança de viver no Brasil. As férias na Europa despertaram neles um sonho possível. A possibilidade de terem a cidadania italiana e poder viver na Europa estava distante.


			Foi com garra e perseverança que eles conseguiram. Hoje a vida lá trouxe tudo o que eles estavam procurando. O tempo, que, cruelmente nunca para, seguiu em frente. Chegou à aposentadoria e a cidadania. E com elas, as férias, as férias para sempre.


			O objetivo deste trabalho não é somente oferecer material para uma viagem através da leitura. É também ativar o espírito de luta pela busca de melhor qualidade de vida. Acordar para sonhar com um mundo sem as fronteiras do atraso, da ignorância e mentira. Sonhar com um mundo da verdade, da justiça e da igualdade.


			As férias de Rita e Pietro, a partir de 2018 foram todas em função do objetivo maior, a maior aventura da vida deles. Eles procuravam uma maneira de viver depois da aposentadoria. No início, pensaram em viver na estrada em um motor home, comprar uma casa na praia, viver no nordeste.


			Se eles eram mais felizes nas férias, por que não transformar a vida em férias para sempre? Por que não tentar fazer o ano inteiro o que fazem em um mês? Afinal, quem não gostaria de viver em férias, para sempre?


			Viver no Brasil estava ficando cada vez mais difícil. Houve um tempo em que eles acreditavam em um futuro melhor para o Brasil. Houve o tempo das lutas, houve o tempo das vitórias e houve o tempo das derrotas. E houve o tempo de lutar por algo maior. Por que lutar por um país que insiste em se destruir?


			Por que tentar sobreviver à insegurança? Por que não se arriscar por algo melhor? Porque há momentos na vida que precisamos correr riscos. Viver é poder fazer escolhas. Viver é poder decidir, se arriscar e se aventurar.


		




		

			
Costa do descobrimento 2009


			Da sacada da pousada, no crepúsculo, Pietro observava um casal de jacus que tentava se aproximar da casa para se alimentar. Um gato preto se esgueirava, andando lentamente, abaixado, caçando os pássaros. Quando o gato se aproximava, eles corriam e voavam para as árvores próximas. Eles ficavam ali nas árvores somente observando. Quando o gato se afastava, voltavam para comer o que as galinhas não haviam comido.


			Ao seu lado, com a cuia na mão, estava Rita. Depois de um dia de viagem de carro e caminhada pelas trilhas, o chimarrão recarregava as baterias. Enquanto se revezavam segurando a cuia, Pietro procurava um restaurante no celular. Na frente deles, em outro chalé, estavam suas filhas Marina e Aline. Pietro então gritou.


			— O que vocês querem comer?


			As meninas não disseram nada, Rita propôs pizza. Todos concordaram.


			— Hoje comeremos pizza, amanhã peixe.


			— Aonde vamos amanhã? – gritou Aline, do seu quarto.


			Os quartos ficavam de frente um para o outro, em pequenos chalés, separados pelo estacionamento. Eram chalés com dois pisos. O piso de cima tinha somente a cama e a sacada. A pousada estava vazia naquele momento e eles estavam à vontade.


			— Na praia, em uma ilha, perto daqui, Cananéia, SP.


			— Eba!


			As meninas não conheciam todo o roteiro da grande viagem que fariam. Elas sabiam que conheceriam o Cristo Redentor, o Pão de Açúcar e a terra que Cabral viu da caravela quando descobriu o Brasil.


			Marina e Aline estavam em outro quarto-chalé revendo as fotos e as postando nas redes sociais. A internet da pousada salvou o dia. Durante o dia não havia sinal de celular. Aline estava retocando suas selfies e Marina estava conversando com suas amigas sobre suas fotos.


			Era verão. Fazia calor. Eram as férias de fim de ano. Elas já tinham passado de ano, na escola, e era uma boa oportunidade de pegar a estrada. Desta vez o destino seria o norte. Eles iriam aproveitar os dias de férias para conhecer muitos lugares. O roteiro não estava previamente definido na cabeça de Pietro. Tudo poderia mudar.


			Muitas vezes Pietro olhava o mapa do Brasil e se perguntava. O que aconteceria se eu colocasse o carro na estrada, sem destino? Seria possível curtir o presente sem a preocupação com a chegada ao destino futuro?


			Saíram de Curitiba, e no caminho para São Paulo, conheceram a Caverna do Diabo. Aquelas formações rochosas encantam qualquer pessoa. Não tem como não se emocionar com tanta beleza natural. O contato com a natureza, as trilhas, a vegetação, tudo serve de moldura para aquela preciosa obra de arte.


			Suas estalactites e estalagmites formam um espetáculo visual incrível. Os guias são simpáticos e esforçados para explicar como a natureza trabalha para construí-las. O tempo de existência da caverna também impressiona.


			Ela é chamada de Caverna do Diabo, porque no passado, os habitantes da redondeza acreditavam tratar-se de um portal para o inferno. Eles ouviam gemidos das almas castigadas e acreditavam que as estalagmites fossem pessoas petrificadas.


			Apesar dos nove quilômetros de galerias, somente oitocentos metros podem ser visitados. Esse trecho conta com escada, corrimão e iluminação. A beleza fica mais evidente com a iluminação das cortinas naturais e o reflexo na água.


			A palavra que mais resume a avaliação do grupo talvez fosse gratidão. A caverna é uma obra divina da natureza, esculpida nos últimos dois milhões de anos.


			Antes de dormir, na intimidade do seu quarto, depois de um banho, Pietro se aproximou de Rita que, de costas para o espelho do quarto, com o cabelo enrolado em uma toalha branca. Beijou a sua nuca e orelha, deixando-a toda arrepiada. Aquele foi o convite para uma noite de amor inesquecível, no aconchego da pequena cabana, em meio à natureza, e na total privacidade.


			Rita conheceu Pietro em 1987, em Pato Branco, PR. Com ele tiveram três filhas, e com elas três netos. Nas dificuldades financeiras, sempre esteve ao seu lado. Abriu mão de uma possível carreira profissional para melhor cuidar suas filhas. Desenvolveu uma produção de doces artesanais e, com Pietro, trabalharam muito, quando a crise financeira os obrigou. Em momentos de maior tranquilidade financeira, o lucro dos doces viabilizou as suas viagens de férias.


			Foi uma noite tranquila, o sono foi incentivado pelo som constante do ar condicionado e sua brisa refrescante. O café da manhã, com muitas frutas e sucos, animou ainda mais a família aventureira.


			Pietro herdou de seus antepassados italianos o gosto pela aventura. Em todas as suas férias sempre viajou com Rita ou com Rita e as filhas. Suas aventuras foram ficando mais ousadas com o passar do tempo e com a melhora do seu poder aquisitivo. Tanto nas férias no Brasil como nas férias em outros países, o objetivo era sempre de conhecer lugares novos, se divertir e gastar pouco. Eram viagens de carro, dormindo em hotéis baratos, com o espírito de mochileiros.


			Aqueles oitenta quilômetros entre a pousada e a cidade de Cananeia, SP proporcionaram momentos de euforia e descontração. As férias em família começaram bem.


			— Pai, vamos nadar na praia hoje?


			Aline aprendeu a nadar com dois anos. Tão pequena ainda e ninguém conseguia segurá-la dentro da água. A praia tinha sido prometida para ela ainda em casa.


			— Vamos sim. Vamos hoje. Em uma praia deserta. Vai ter uma praia só para nós.


			Cananeia é considerada para alguns, a primeira cidade do Brasil. Só não é de fato, devido à falta de documentação oficial. A cidade recebeu em 1502 uma expedição de Gaspar de Lemos e Américo Vespúcio. Aquela região, mais tarde, serviu de cenário para batalha com navios piratas.


			Atravessaram o Rio Mar Pequeno na ponte, chegaram à cidade e almoçaram frutos do mar no Restaurante Porto Camarão. Depois do almoço, fizeram um giro pela cidade, compraram peixes e camarões no mercado municipal.


			Nessa cidade eles tinham reserva em uma pousada ao sul da Ilha Comprida, numa região chamada Boqueirão. A travessia do rio, que também poderia ser chamado de braço do mar, desta vez foi de balsa. Eles se hospedaram em cabanas rústicas, no meio da floresta, com trilhas de areia e com cozinha externa e compartilhada.


			Enquanto Marina e Aline curtiram a praia com outras duas irmãs que estavam em viagem de férias, como elas. Pietro e Rita foram pescar em uma carcaça de balsa afundada, próximo ao porto das balsas novas. Pietro e Rita alugaram molinetes e vieram pescar sobre ela. Para chegar ao local da pescaria eles se atolaram no mangue e se divertiram. Pegaram seis peixes baiacus e outro peixinho branco, que não identificaram na hora. Os baiacus foram todos devolvidos na água. O peixinho foi transformado duas iscas, que foram devoradas pelos siris. Nenhum peixe interessante. Valeu somente pela aventura.


			No jantar, comeram peixes, comprados no mercado.


			A ilha era pouco habitada, não possui ruas e estradas asfaltadas. A maioria das casas era de turistas e usadas somente para veraneio. Pouco comércio tinha funcionamento permanente. O quarto do casal e o quarto das filhas eram simples, com acesso por trilhas de areia, no meio da floresta. O banheiro era privativo, mas a cozinha era compartilhada, no lado externo.


			A Ilha Comprida, comparada por eles, à Ilha das Peças e Superagui, no Estado do Paraná. Paraísos ecológicos perfeitamente preservados. A natureza estava totalmente limpa no ar, na água, nas praias e rios. Eram dezenas de quilômetros de praias desertas. Ótimas também para caminhadas a pé, ou para explorar com um passeio de carro.


			Naquela noite, Pietro e Rita fizeram um passeio de carro, rumo ao norte, pela Ilha Comprida. Estacionaram o carro e fizeram amor na areia da praia, ao ar livre, na quase total escuridão, com brilho das estrelas como testemunhas.


			Caminharam, antes do nascer do sol, do vilarejo até a Barra do Mar Pequeno. Assim estava mais fresquinho e poderiam ver o sol nascer no mar. Com a maré baixa, caminharam sobre o que parecia o fundo do mar. Viram uma apresentação de golfinhos. Ali eles nasciam, cresciam e passavam a vida inteira sem predadores e sem interferência humana. Os pescadores os veneravam, respeitavam o seu habitat e os golfinhos conheciam os barcos de seus amigos.


			No extremo sul da Ilha, na foz do Rio Mar Pequeno, conheceram uma paisagem diferente. Havia um amontoado de troncos deixados pelo mar. O emaranhado de galhos e raízes formava uma paisagem diferente e interessante. Rita e suas filhas encontraram troncos inclinados e curvos, como redes. Deitaram sobre eles para uma foto.


			Na caminhada de volta, viram um peixe Mero gigante morto na praia. Um morador da ilha disse que o peixe poderia ter sido capturado em rede de pesca. Como é um peixe ameaçado de extinção e a legislação é muito dura, poderia ter sido abandonado pelos pescadores para se evitar problemas.


			Eles deixaram a ilha de balsa, rumo à grande São Paulo. O hotel reservado estava situado na Praça da Sé. Era um hotel econômico e localizado estrategicamente para quem queria usar o metrô. Era o terceiro dia. Pietro gosta de dirigir, mas na cidade de São Paulo o trânsito estava caótico. Eram muitos carros. Chegar até o centro da cidade foi complicado. Quando chegaram à cidade estava no horário de pico.


			Estacionaram ao lado do hotel. O horário de pagamento da zona azul já havia encerrado. O carro estava tranquilo. Havia pessoas estranhas observando eles. Muitos desocupados circulavam ali e os olhavam com cara de poucos amigos.


			Da janela do hotel, Marina e Aline, viram Pietro, com o mapa turístico do hotel em mãos, no meio da praça. Para elas, era como se ele estivesse com uma placa gigante pendurada no pescoço “eu sou turista, venham me assaltar”. Fizeram um sinal para ele. Pietro entendeu.


			— Pai, disfarce. Mapa turístico no meio da praça?


			— É verdade. Eu estava vendo aonde pegava o metrô. Amanhã vamos deixar o carro no estacionamento.


			— Aonde você vai deixar o carro?


			— Há uns quinhentos metros daqui. Tirem suas coisas. Amanhã vamos direto do hotel. No carro iremos somente à noite.


			Quando Pietro desceu até o caro para buscar os travesseiros, o cuidador-de-carros o pressionou para tirar o carro de lá. Ele disse que não era bom para ele se o carro ficasse ali durante a noite. Com aquela vaga ele poderia ganhar mais, na rotação. Pietro o ignorou e subiu para o hotel. Depois falou com Rita e resolveu tirar o carro dali. Eles ficaram com medo que o rapaz iria esvaziar o pneu ou causar algum outro dano no veículo. Ao vê-lo, o rapaz disse:


			— Você precisa tirar o seu carro daqui.


			— Por quê?


			— Não é seguro. O senhor precisa de um estacionamento fechado. Não dá para deixar o carro na rua à noite.


			— Ah sim. Com certeza,


			Procurou um estacionamento 24horas, há alguns quarteirões do hotel. O acesso era por elevador. Era um edifício garagem. O carro subia com elevador também. O carro estava seguro e ficou lá até a partida para Santos e Paraty.


			Visitaram naquela oportunidade muitos lugares interessantes. O Mercado Municipal é sempre uma atração imperdível de São Paulo. E é claro que eles comeram aquele sanduíche de mortadela. Eram uns trezentos gramas de mortadela em cada pão. E era mortadela bolonhesa defumada. Uma delícia.


			Gostaram também do monumento, dos jardins e do museu do Ipiranga. Parecia que estavam em outro país. Aquele pedaço da cidade parecia um pedaço de Lisboa ou Paris.


			Ainda conheceram o bairro da Liberdade. Sentiram-se no Japão. Comeram sushi. Naquele dia gastaram mais do que o orçamento. A Rua Vinte e Cinco de Março estava muito movimentada com as compras de Natal.


			Visitaram o Museu da Luz, que fica no bairro da Luz, e na estação de metrô com o mesmo nome. Este museu deve ser mais conhecido como Museu da Língua Portuguesa. Todos gostaram da criatividade usada para expor a língua falada ou escrita. Marina foi a mais interessada. Era a sua área de interesse. Hoje ela é jornalista e gosta de ler e escrever.


			Ela parecia uma criança de três anos que havia descoberto um parquinho. Queria testar todos os jogos, experimentar todos os audiovisuais. Chamou a atenção de Rita.


			— Pietro, veja como Marina está gostando.


			— Esse valeu a pena. Ela está gostando muito.


			Marina sempre gostou muito de ler e escrever. Ela amava a escrita e estava, naquela hora, experimentando momentos no paraíso.


			Eles haviam planejado descer a Serra do Mar pela Rodovia Anhanguera. Mas, como estava chovendo, resolveram seguir pela Via Dutra. Eles iriam até o Santuário de Nossa Senhora Aparecida e desceriam para o litoral pela Rodovia SP-126, Rodovia Oswaldo Cruz, até Ubatuba.


			Eles ficaram em um hotel no centro da cidade, ao lado da antiga Basílica. Depois de caminharam pela passarela, curtiram o Santuário, assistiram uma missa, foram ao cinema em família. Eles jamais tinham ido ao cinema em família.


			— Pai, vamos amanhã para o Rio de Janeiro?


			— Ainda não. Antes vamos conhecer outros lugares interessantes.


			Seguir por um roteiro em aberto, mudando-o conforme a necessidade. Essa era a ideia de Pietro. Ele tinha em mente um destino. Rita e as filhas sabiam que a viagem seria longa, mas não imaginavam tantas paradas pelo caminho.


			No dia seguinte voltaram até a cidade de Taubaté, SP para pegar a estrada até Ubatuba, SP. Enquanto desciam liam os avisos da proibição de trafegar com caminhões e ônibus. No momento não entenderam a razão, mas depois de alguns minutos entenderam perfeitamente. A estrada era tão íngreme que os freios do carro aqueceram, fazendo fumaça. Mas tudo bem, eles pararam a tempo de deixar esfriar e mudar a maneira de dirigir. Aquela era uma estrada bem radical.


			Na estrada litorânea entre Ubatuba e Rio de Janeiro eles viram pela janela muitas praias. Pararam em várias. A cidade de Paraty merece destaque pela história, pela preservação de sua aparência antiga.


			Em Paraty se hospedaram na Pousada Don Juan. Eles gostaram muito da cidade de Paraty, das histórias com escravos, na época do Brasil Império. Ouviram as lendas locais. E a história da mula sem cabeça. A Pousada era fantástica. O café da manhã, impecável. Eles até tiraram foto da foto do ator Antônio Fagundes, quando ele se hospedou ali.


			A piscina foi a parte mais curtida pelas meninas. Embora, desta vez elas tenham gostado muito dos casarões históricos da cidade. Aline se interessou pela Estrada Real. Era um caminho turístico de contato com a natureza, com a história.


			— Pai, podemos sair daqui e irmos até a cidade de Diamantina, em Minas Gerais. Pegamos um passaporte e recebemos um carimbo em cada ponto de parada.


			— Aline, eu gostei dessa ideia. É uma boa sugestão para as próximas férias.


			— Eu ainda vou fazer esse roteiro um dia.


			Outra parada interessante foi Angra dos Reis, RJ. Tiraram um tempinho para ver a elegância daquela praia de ricos, seus bares e suas marinas. Tinham que chegar ao Rio de Janeiro ainda durante o dia.


			Na entrada da grande Rio de Janeiro, quando a BR101 se une com a BR116, o carro deslizava pela Avenida Brasil e as duas filhas, no banco de trás, cantavam “Macho, Macho, Man! Macho Macho Man!” do Village People. Pietro não sabia se ria da cena engraçada ou de nervoso. O que a polícia acharia de uma cena daquelas. Bom, pelo menos elas estavam tranquilas. O GPS havia sugerido o caminho pela linha vermelha. Era só ignorar e continuar em direção ao centro. Depois ele se ajustava.


			“Cidade maravilhosa. De maravilhas mil, belezas mil. E também de tristezas mil, Pobrezas mil, violências mil”.


			Daivid Santos


			O Rio de Janeiro causava pavor neles. Todo dia assistiam a violência, as balas perdidas, os sequestros. Evitaram a linha vermelha. Seguiram pelo centro da cidade. Eles já estavam na zona sul da cidade, caminharam em Copacabana, Leblon e Ipanema à noite. Pietro nunca mais se esqueceu da caminhada noturna na praia de Copacabana e dos alertas que recebeu de não ficar ali.


			Eles não tinham hotel reservado. Pietro estacionou o carro perto da Igreja da Santíssima Trindade, deixou Rita e as filhas e saiu para procurar hotel. Ele desistiu de procurar hotéis enquanto dirigia. Encontrou um hotel caríssimo e logo depois o Hotel Venezuela. Este era muito barato. Não pediu para ver o quarto. O hotel era péssimo. As camas eram ruins, mas o que mais estava incomodando era o barulho de madrugada. O hotel estava lotado de chineses, que ainda estavam no fuso horário da China. Falavam muito alto e mexiam os móveis do quarto. Foi uma noite longa e terrível.


			Quando eles saíram da Rua Paissandu para o Corcovado, não imaginaram um caminho tão longo. Passaram pelo bairro de Laranjeiras, pela Rua das Laranjeiras, com características de estrada. Estrada que mudou de nome e se chamou Rua Cosme Velho, que depois adquiriu o nome de Estrada das Paineiras.


			Antes de entrar na Rua das Paineiras, giraram à esquerda para a Estrada Mirante Dona Marta. No mirante Dona Marta, com altitude menor que o Corcovado, a vista já era deslumbrante. O carro ficava estacionado há alguns metros do mirante. A partir daí seguiram a pé pela trilha de piso de madeira. De lá, olhando para o lado direito, estava o Cristo Redentor. Em frente estavam a Baia de Guanabara e o Morro do Pão de Açúcar.


			Chegaram com o carro até os pés da estátua do Cristo Redentor. Era uma subida muito forte e tinha uma fileira de carros. Era difícil trocar de marchas devido à baixa velocidade e a intensidade da subida. Chegaram ao estacionamento com o carro cheirando disco de embreagem.


			Chegar ao Cristo Redentor e admirar aquela paisagem é um sonho de todo brasileiro. Da esquerda para a direita a vista oferece a imagem do Mirante Dona Marta, o centro da cidade, o Aeroporto Santos Dumont, os bairros de Copacabana, Leblon, Ipanema, a Lagoa Rodrigo de Freitas e o Jockey Clube.


			Em seguida foram para o Bondinho do Pão de Açúcar. Pietro foi surpreendido com cuidadores-de-carros, que entraram na frente do seu carro. Pietro pensou que poderia ser algum guarda que estava impedindo sua entrada. Ele ignorou o flanelinha e estacionou normalmente no estacionamento público.


			A subida no bondinho, no bairro da Urca. A primeira etapa começa na estação, perto da praia vermelha, próximo ao Cassino da Urca. Assim como no Cristo Redentor, milhares de pessoas estão ali, nas filas das compras dos ingressos e nas filas do embarque nos bondinhos.


			O Bondinho transporta até mil e duzentas pessoas por hora. Cada viagem carrega até sessenta e cinco pessoas. A vista de lá é também muito linda. O Rio de Janeiro é a cidade maravilhosa.


			Para Pietro, Paris e Rio de Janeiro, competem entre si para ser a melhor cidade do mundo. Cada uma tem seu estilo próprio. O Rio de Janeiro, com as praias, com as florestas tropicais, com as montanhas e com a natureza tão próxima, faz dela uma cidade única.


			A viagem seguiu pela Ponte Rio-Niterói, rumo à Região dos Lagos. A primeira visita foi em Arraial do Cabo. Em Cabo Frio a areia é surpreendentemente branca. A água clara e a areia branca, dão um aspecto de limpeza.


			Na Armação dos Búzios, tiraram fotos na estátua de Brigitte Bardot. Na cidade de Rio das Ostras, chegaram ao seu destino final para aquele dia. Eles encontraram um quarto vago na Apcef. Apcef é Associação dos Empregados da Caixa Econômica Federal. Quando entraram no quarto, a cama não agradou. A cama era daquelas sem colchão. Tinha dois centímetros de espuma.


			Pietro, irritado, foi falar com o responsável.


			— Como assim? Nós precisamos de um colchão para poder dormir.


			— Mas aquele colchão é ótimo. Tem gente que paga para fazer tratamento para a coluna. Ele faz bem para a coluna.


			— Eu não vim aqui para fazer tratamento para a coluna.


			Trocaram de quarto e continuaram desconfortáveis. Não foi a primeira vez que Pietro ficou insatisfeito com as acomodações da Associação.


			A região dos lagos do Estado do Rio de Janeiro é bonita, mas Pietro havia planejado uma viagem bem mais longa. Pare chegar até a Bahia, havia muito asfalto pela frente. Era preciso pegar a estrada.


			A nova parada aconteceu na cidade de Vila Velha, próximo à cidade de Vitória, capital do Estado do Espírito Santo. Nesta cidade eles gostaram do Convento da Penha e da Terceira Ponte de Vitória. A vontade de visitar a fábrica dos Chocolates Garoto ficou somente na vontade das meninas. Pietro, administrador do tempo e das viagens, decidiu não fazer aquela visita.


			Em seguida, a próxima parada foi no Estado da Bahia, na cidade de Caravelas. A Bahia era o quarto Estado visitado depois do Paraná. O que surpreendeu os viajantes aventureiros, logo de cara, foi a receptividade o povo baiano. Ao contrário dos paulistas e cariocas, que os trataram com indiferença, os baianos foram muito queridos.


			Em Caravelas, BA eles se divertiram muito. Alugaram um barco, tipo Traineira, para navegar até a região de Abrolhos. Foram ver as baleias jubartes. Viram muitas delas, algumas maiores do que o barco deles. Os tripulantes estabeleceram um dia inteiro de passeio, com direito a alimentação.


			Ancoraram o barco sobre os arrecifes. A água estava tão transparente que eles ficaram olhando os cardumes de peixes. O barco mexia muito com as ondas. Rita e Marina ficaram tontas, mesmo com o remédio.


			O almoço seria peixe frito. Mas não trouxeram peixe, ele teria que ser pescado. Durante a pescaria, Rita pescou um peixe diferente. Nem mesmo os dois tripulantes do barco conheciam aquele peixe. Ao ver um tipo de peixe tão exótico, pediu que devolvessem ao mar. Tiraram fotos, bem rapidinho. O peixe voltou para o mar. Era um peixe bem estranho. O seu corpo era triangular, era lento nos movimentos e ficava parado na posição deixada no assoalho do barco. Parecia o peixe cofre. Provavelmente fosse uma espécie ainda não descoberta. A foto do peixe foi mostrada para vários especialistas e pescadores e ninguém ainda tinha visto um peixe igual aquele. Era grande e pesado. Rita, a pescadora, perguntou ao guia.


			— Não dá para comer esse peixe?


			— Nunca vi um peixe desses. Pode ser uma espécie nova. Nesses casos, a gente sempre devolve. Não se mata peixe raro, ou peixe desconhecido.


			A pescaria e o almoço foi um sucesso. Eles pescaram alguns peixes, que foram fritos e comidos com arroz e salada de cebola e tomates.


			No dia seguinte, decidiram provar uma famosa moqueca. Foram até o fim da Rua Amerelina Francisca. O restaurante era ótimo. A moqueca era perfeita. Para chegarem lá passaram por muitos coqueiros. Embaixo das árvores, havia cocos caídos recentemente e alguns já secos. Pediram uma coco para beber durante o almoço.


			— Nós não vendemos água de coco.


			— Por que não? Tem tanto coco nos coqueiros.


			— Nós não vendemos coco porque dá muito trabalho.


			— Como assim? Não é só abrir com um facão e servir com canudinho?


			— Isso é fácil. O problema é depois ter que enterrar todos os cocos vazios. A prefeitura não retira esse tipo de lixo. E eles demoram muito para apodrecer.


			Depois do almoço, Pietro estacionou o carro em uma estrada rural, passou a cerca de arame farpado, invadiu uma propriedade rural, pegou cinco cocos caídos e levou para o hotel. Ele iria colocar na geladeira para depois abrir e beber a água deles.


			Quando o pessoal do hotel viu aquilo, perguntou:


			— Por que você pegou esses cocos?


			— Mas esses não prestam. Eles já estão passados.


			Os cocos caídos eram grandes e com a cor amarelada. Eles caiam quando estavam maduros. Segundo o pessoal de Caravelas, os cocos maduros não servem mais para consumo.


			Logo em seguida, trouxeram um cacho inteiro, com uns vinte cocos verdes. Naquele dia, e nos dias seguintes, os turistas se divertiram com tanta água de coco.


			“Se fosse o cantar, ao invés do falar, os baianos seriam os cantores mais românticos. Pois cantariam as músicas lentas para se dançar”.


			Alefy Freitas


			No município vizinho chamado Prado, BA, eles foram conhecer o famoso Monte Pacoal. Essa montanha consta na história do descobrimento do Brasil. Os portugueses, que estariam indo para a Índia, o avistaram e gritaram.


			— Terra à vista!


			Os exploradores atuais estacionaram o carro e não encontraram ninguém na recepção. Eram dez horas da manhã. Com as outras pessoas entraram no parque e começaram a subir a montanha. Não chegaram até o cume. O calor os fez desistir. A montanha tem quinhentos e oitenta e seis metros de altitude. O nome Pascoal recebeu esse nome porque foi descoberto na pascoal, dia 22 de abril de 1500.


			Quando estavam saindo encantaram os índios pataxós parados a entrada do parque. Outros turistas passaram por eles. Quando Pietro estava passando por eles, recebeu a cobrança do ingresso no parque. Pietro tentou explicar que não havia ninguém na sua chegada. Eles disseram que não poderia passar sem pagar o ingresso. A discussão continuou. Os outros turistas saíram de carro e Pietro também saiu sem pagar.


			Depois de perceber a malandragem dos cariocas, achou que os índios o estavam enganando e que não havia nenhuma taxa de ingresso. Saiu com medo dos índios. Até hoje ele não sabe se deveria pagar ingresso. Explicou no carro para suas companheiras:


			— Na próxima vez eles que acordem antes.


			O destino mais ao norte dessa aventura estava chegando. O destino era Porto Seguro, mas eles acabaram ficando na cidade de Arraial D’Ajuda. Assim como Paraty, no Rio de Janeiro, era uma cidade turística.


			Alugaram uma pousada de um casal de Curitiba. Eles se aposentaram e resolveram viver aqui e trabalhar com uma pousada. Tudo no Arraial é perfeito. As estradas ainda não são asfaltadas. O acesso ao Monte Pascoal e a vila turística eram pela poeira. Para ir de Arraial D’Ajuda para Porto Seguro somente de balsa. As meninas curtiram o Arraial D’Ajuda Eco Parque.


			A costa leste brasileira nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia tinha muitos encantos. Depois de cada curva da estrada, depois de cada cidade visitada, a curiosidade aumentava ainda mais. Aquela poderia ser a última viagem de férias com a família. Não era fácil para Pietro conseguir encaixar suas férias em período de férias escolares.


			Assim como os baianos, os mineiros eram bons anfitriões. Rita aprendeu a fazer escondidinho e pão de queijo. Em cada parada, em cada pousada, ficava uma amizade. Pietro fez uma pergunta difícil para Rita.


			— Quem é mais querido, o baiano ou o mineiro?


			— Os dois. Eu gostei muito desse povo.


			“Manhã ensolarada aqui nas bandas das minas gerais... Há os que dizem que quem aqui vem não a esquecem de jamais... Uma broa e um pão de queijo. Precisa de algo mais? Oh, terra de iguarias especiais!”.


			Melânia Ludwig


			O carro ficou em Tiradentes e eles foram ida e volta de trem “maria-fumaça” até São João Del Rey. Fizeram o passeio normal dos turistas. Visitaram igrejas decoradas com muito ouro, casarões antigos. Estar em Tiradentes é como se estivessem voltado no tempo. Passearam de charrete com o cantor Milton Nascimento. Ou com um sósia dele, o dono da charrete.


			No dia seguinte foram para a cidade de Varginha. As notícias dos ETs de Varginha ainda estavam sendo divulgadas. Pietro gostava daquele assunto. Por curiosidade foram lá ver as estátuas que construíram.


			O retorno de Varginha à Curitiba ocorreu tudo no mesmo dia. Passaram na cidade de São Paulo, no horário de pico, às dezoito horas. Compraram um cacho de bananas na região de Jacupiranga, SP. Chegaram a casa depois da meia noite.


			Sair sem programar as chegadas e as saídas dava uma excelente sensação de liberdade. Mas a liberdade tinha um custo. Nem tudo acabava bem. Era preciso ter espírito de aventura e seguir em frente.


		




		

			
Paris-Roma-Paris 2010


			A chegada em Paris em 2010, como a abertura das cortinas de um teatro, provocou muitos momentos de encantamento e admiração. Era outono no hemisfério norte. Todas as paisagens que já eram muito bonitas, agora estavam douradas. As estradas, os parques e as ruas estavam com a melhor moldura do ano. Pietro e Rita se apaixonaram pela descoberta daquele novo mundo.


			Com essa viagem a vida deles mudou. Devido a essa viagem eles mudaram suas vidas. A maneira deles de pensar, de comer e de andar na rua, nunca mais seria a mesma.


			Pietro gostava de dirigir. Aprendeu a dirigir em cidades pequenas, mas sonhava em conhecer o mundo atrás do volante de um carro. Sentia-se desafiado a enfrentar milhares de quilômetros em países distantes de casa. Como seriam as estradas? Como se pagava o pedágio? Como se comunicar nos restaurantes e no abastecimento do carro?


			Eles chegaram ao Aeroporto Charles de Gaulle, com o roteiro de viagem gravado na memória de Pietro. Fariam de carro de Paris para Roma e de Roma para Paris. As reservas, as paradas, tudo ficaria para ser decidido na hora. Era outono no hemisfério norte. Os três primeiros dias iam passar na cidade. Eles tinham reserva em hotel na Rua d’Avron, 150, no bairro Porte de Montreuil.


			Resolveram ir de metrô. Ainda em casa, imprimiram o roteiro do metrô. Eram três linhas. A primeira ia do aeroporto até a Gare Du Nord pelo RER B, depois pela linha cinco do metrô da Gare Du Nord até a estação République e, enfim, a linha nove do metrô da estação République até a estação Porte de Montreuil. Depois da saída da estação, o hotel estava a poucos metros das escadas.


			O embarque no trem aconteceu no Terminal Três, o mesmo do desembarque do avião. Ao chegarem à estação do trem, havia uma fila enorme e uma única pessoa atendendo. Na fila escutaram vozes falando em português. Eles estavam na fila para comprar os bilhetes. Ali também existiam umas dez cabines de autoatendimento. Como a fila estava demorando muito, Pietro resolveu comprar com o cartão de crédito visa nos guichês automáticos. O preço do bilhete era alto e resolveram comprar somente um ticket para ver se dava certo. Eles acharam estranho que não havia ninguém mais comprando nas máquinas.


			Depois de comprar, conversaram com outros brasileiros e descobriram que o preço era o mesmo do guichê atendido pela pessoa. Eles também descobriram que todos os bilhetes de passagens que envolvem aeroportos pagam taxa de embarque. O preço da passagem estava caro devido à taxa do aeroporto.


			Eles estavam com quatro malas, duas grandes e duas pequenas. As pequenas eram levadas na mão durante a viagem. Rita passou na catraca e com a ajuda de Pietro, recebeu também as suas malas, que foram suspensas para passar. Deu certo! Pietro voltou na máquina e comprou a outra passagem. Com paciência e cooperação, passaram também suas malas. O trem estava vazio e foi fácil acomodar a malas entre os assentos do trem. Pietro respirou forte e tentou acalmar Rita.


			— Começamos bem! Com calma chegaremos ao hotel.


			— Que loucura isso! Estamos em Paris!


			Pietro estava orgulhoso da primeira vitória deles. Não fazia ideia que seria tão fácil usar o autoatendimento em língua francesa. Ele tinha se preparado muito para essa viagem. Comprou um aparelho de GPS e começou a usá-lo sempre, como forma de treinamento. Afinal, teria que dirigir em Paris e muitas outras cidades e rodovias.


			O RER B passou por dez paradas e depois de meia hora chegou a Gare Du Nord. A estação de metrô Gare du Nord, localizada ao norte de Paris, é gigante. Ela faz conexão com trens metropolitanos, trens balas, aeroportos e várias linhas de metrô da cidade. A parte subterrânea, onde estão os metrôs é cheia de lojas, parecendo um shopping. Eles pegaram a linha cinco e depois de três paradas, desceram na estação Republique. Não era fácil subir e descer rampas e escadas rolantes com as malas.


			Na estação Republique não encontraram o caminho para a linha nove, então resolveram pedir informações. Encostaram as malas e falaram com uma moça simpática, com traços orientais.


			— S’il vous plaît, nous devons trouver La ligne 9.


			— Où allez-vous?


			— Porte de Montreul.


			— Ah oui...


			Ela foi atenciosa e indicou o caminho com cuidado. Ela tinha percebido que eles eram estrangeiros, mas o entendimento foi perfeito. Eles tinham que usar a linha três para chegar à linha nove.


			No centro de Paris o metrô estava lotado e eles tiveram que usar muitas vezes os termos: Merci e Excusez-moi


			— Pietro, você já percebeu como as pessoas são educadas?


			— Sim. Aquela moça foi bem atenciosa com a gente.


			— Foi mesmo. Muito simpática.


			Na linha três eram cinco paradas até à Porte de Bagnolet. Porém, devido a obras, o trem não parou na quinta estação, então eles pediram ajuda aos outros usuários que estavam compartilhando o mesmo vagão. Pietro e Rita estavam surpresos com os usuários do metrô. Oitenta por cento eram negros, quase todos emigrantes africanos. Ao pedir ajuda para uma senhora, ouviram tanta explicação enquanto as estações iam passando. Saíram em uma delas. Retornaram para a estação Porte de Bagnolet. A linha do retorno funcionava na estação fechada. Enfim, desceram, caminharam para a linha T3B rumo a Porte de Montreuil. Desceram na segunda parada e subiram as escadas.


			— Nós, aqui podemos falar qualquer coisa. Ninguém entende português.


			— É verdade!


			Aquela observação de Pietro não era verdadeira. Naqueles dias que eles estavam em Paris, a toda hora algum brasileiro aparecia. Alguns davam palpites, entravam na conversa e ofereciam ajuda.


			O hotel da Rue d’Avron era simples, barato e antigo. Pietro escolheu devido a sua localização próxima ao metrô, seu preço baixo e por ser um hotel típico francês. O elevador era muito pequeno. Cabia somente uma pessoa com sua mala. Se duas pessoas queixem usá-lo, ficariam com seus rostos há poucos centímetros um do outro. O quarto era pequeno. O banheiro foi construído dentro do quarto. Antes o banheiro era coletivo, no fim do corredor. O banheiro era extremamente pequeno. Pietro não conseguia se mexer dentro do boxe, não conseguia lavar as pernas e pés. Somente conseguiu tomar banho com a porta do boxe aberta. Assim, molhou o quarto inteiro.


			Para explicar o tamanho do banheiro, Pietro sempre perguntava:


			— Você conseguiria tomar banho dentro de uma geladeira?


			— Não dá para tomar banho dentro de uma geladeira.


			— Então, aquele boxe era do tamanho de uma geladeira. Se você abrir a porta, consegue.


			A Rue d’Avron era barulhenta, mas a janela era a prova de ruído. Com a janela fechada era um quarto silencioso. A temperatura também era agradável, pois em outubro o aquecimento era obrigatório na cidade. Ao lado do hotel havia dois açougues, vários restaurantes, lan house. Em poucos quarteirões havia um supermercado Carrefour.


			Naquela época, não havia smartphones e aplicativos de conversa como Messenger ou WhatsApp. Pietro desceu do hotel, no primeiro dia, e foi até a Lan House para enviar um e-mail para as filhas que ficaram no Brasil. O estabelecimento estava fechando. O teclado era diferente. No Brasil, usa-se teclado americano qwert. Na Europa, usa-se o teclado padrão europeu azert. Enquanto ele brigava com o teclado, catando milho nas teclas para digitar o endereço de seu e-mail e digitar um texto, recebeu um convite para comprar ingressos para eventos brasileiros. Ao responder que não queria, foi perguntado:


			— Depuis combien de temps vivez-vous à Paris?


			— Um jour. Je suis arrivè aujourd’hui.


			— Ou La! Tu parles très bien le français.


			— Merci!


			Pietro enviou um e-mail para as filhas dizendo que estava tudo certo e que entraria em contato mais tarde para enviar novas notícias. Ele ficou muito feliz porque nunca tinha usado o seu conhecimento da língua francesa e essa seria a primeira vez que estava fazendo isso fora do Brasil.


			O domínio de uma língua estrangeira faz muito bem para uma pessoa. A capacidade de se fazer entender com as pessoas locais, na língua delas, deixou Pietro muito feliz. Ao voltar para o quarto, contou cheio de orgulho, o ocorrido para Rita.


			O hotel não fornecia café da manhã. E com a proximidade do Carrefour tudo ficou mais fácil. Rita e Pietro faziam suas refeições no quarto. Compravam comida no supermercado, no açougue, nos restaurantes vizinhos. A comida era bem estranha para eles. O tempero mais comum era o árabe e o indiano. O prato Kebab era a comida mais parecida com a comida brasileira.


			O açougue Bucherie Musulmane, há trinta metros do hotel, servia um delicioso frango assado. Na frente do hotel também era servido frango frito no chicken’s king. E ao lado do restaurante de frangos fritos havia um restaurante com kebab. Na fachada havia uma foto de kebab no prato com arroz branco e batatas fritas. Pietro sentiu saudades da comida brasileira. Foi visitar o restaurante e para ver se dava para vir almoçar ou jantar. Enquanto conversava com o atendente e dono, apresentou-se como brasileiro. Este o levou até a porta de entrada, onde, atrás dela estava, uma bandeira do Sport Club Internacional, de Porto Alegre, Rs. Ele tinha morado alguns anos em Porto Alegre e era torcedor do Inter. Aonde ele ia, levava a sua bandeira.


			Rita não falava francês. Quando ela descia para fazer alguma compra, apontava com o dedo e mostrava o cartão de crédito ou as moedas. Os atendentes pegavam as moedas certas da sua mão até o valor da compra. Sempre dava tudo certo. Ela ficou impressionada com a honestidade daquelas pessoas.


			O supermercado Carrefour tinha um estacionamento gratuito para os clientes, que nunca fechava. Ali foi o lugar ideal para deixar o carro alugado, quando ele estivesse com eles. Mas ainda teria que ir buscá-lo no aeroporto.


			Nessa loja do Carrefour fizeram uma grande descoberta. O croisant deles era uma delícia. Tudo o que falam do croisant de Paris é verdade. Se aquele do Carrefour era tão bom, imaginem então de uma confeitaria famosa. Para eles aquele croisant já estava saboroso o suficiente. Depois que retornaram ao Brasil, tiveram saudades daqueles croisants.


			— Caramba! Rita! Quantos croisant você comprou?


			— Era mais barato no pacote grande. Levaremos na viagem, se sobrar.


			No quarto do hotel, na primeira noite deles em Paris. Eles têm um pacote com uma salada verde mista, com rúcula, alface e chicória. Uma baguete francesa de oitenta centímetros de comprimento, presunto, queijo fatiado, um queijo camember e uma maionese com mostarda de Dijon. Pietro abre o pão, coloca nele uma fileira de presunto e queijo em toda a sua extensão. Preenche com aquela salada mista que foi temperada por Rita dentro do próprio pacote.


			— Voilà! Êtes-vous servi?


			Estava pronto um sanduíche de oitenta centímetros. Eles também tinham comprado temperos para saladas, talheres e pratos, água com gás e uma garrafa de vinho.


			Aliás, beber uma garrafa de vinho, no hotel, depois de um dia de passeios e muitas caminhadas, era tradição. Todo dia era a mesma rotina. Os vinhos na Europa eram classificados e vendidos pela denominação de origem. Não se comprava vinho pelo tipo de uva, mas pelo nome da região produtora.


			Enquanto comiam pedaços de sanduíches com queijo camember, o vinho era da região de Bordeaux. Aliás, toda noite eles bebiam uma garrafa de vinho. Assim poderiam provar os vinhos de todas as regiões.


			Normalmente eles bebiam uma garrafa todas as noites. Às vezes duas. Quando sobrava um pouco na garrafa, deixavam-na na sacada do quarto, pelo lado de fora, para assim, mantê-la fresca e pronta para ser consumida no dia seguinte. Se ele ficasse dento do quarto, estaria quente, pois o quarto não tinha geladeira.


			Aquele vinho e os ares românticos de Paris acendia neles o fogo do desejo. Foram noites intensas de amor e sexo. Quanto mais tempo passavam juntos mais melhorava o desempenho sexual dos dois. Havia cada vez mais cumplicidade e criatividade. A expressão sexo selvagem já fazia sentido para eles, assim como Kama Sutra.


			Os passeios eram sempre cheios de novidades e deslumbramento com aquele admirável mundo novo. Encontrar um banheiro público era um grande desafio. Entrar em algum restaurante para usar o banheiro era impossível. Só entrava com reserva de mesa. Certa vez, entraram num Café, foram ao banheiro e pagaram cinco euros por um café. Era tão pequeno que caberia em uma colher de sopa. Com o café veio uma garrafa de água. E fazia sentido. O café era tão forte que depois de bebido, precisava de água para tirar o gosto forte da boca.


			Os três dias de Paris passaram rapidamente. Foram dias de conhecimento do metrô, dos Champs Elysees, dos Jardin dês Tuileries, do rio Sienne, da Tour Eiffel. A beleza da cidade e a imponente Torre Eiffel encantaram o casal, assim como as igrejas de Notre Dame de Paris e do Sacrè Coeur. Estar em Paris era como estar no cenário de um filme legal. Era como estar na foto de um cartão postal ou no vídeo de um comercial de televisão.


			Quando eles estavam no Palais de Chaillot, apreciando a paisagem, com a Torre Eiffel ao fundo, Pietro perguntou para Rita.


			— Você está acreditando que tudo isso é real?


			— Não. Parece que eu estou no meio de um sonho. Parece que eu vou acordar a qualquer hora e tudo isso vai desaparecer.


			— Paris é tudo o que falam?


			— É muito mais! Eu não fazia ideia que fosse tão bonita e tão legal para passear.


			Enquanto Pietro procurava o melhor ângulo para tirar uma foto, Rita estava tentando se entender com um homem que pegou uma joia no chão e estava tentando perguntar para Rita se era dela. Era um golpe já conhecido. O golpista apanha do chão uma bijuteria, pergunta para o turista se é dele. O turista diz que não é. Então o golpista lhe oferece por um preço bem baixo. Preço baixo para uma joia, mas preço alto para uma bijuteria. Ele alega que achou aquela joia e precisa muito de um pouco de dinheiro. Nesse momento a ganância do turista o faz cair no golpe.


			— Rita! Rita! Esqueça!


			Pietro pegou Rita pelo braço e saiu de perto do homem. Rita e Pietro saem de perto do golpista e o deixam falando sozinho. Saem rindo.


			— Nossa! Aqui também tem essas coisas.


			A fila de turista para comprar o ingresso estava grande. Para entrar na Torre também tinha outra fila enorme. Mas esse tempo foi de muito aprendizado e observação. Eram turistas do mundo inteiro, mas naquele momento, o destaque eram os turistas jovens alemães ou austríacos, bêbados e com várias latas de cerveja. Eles entraram na Torre, mas as cervejas ficaram todas ali, no chão, ao lado dos seguranças. Pietro estava preocupado com tantas latas de cervejas perdidas.


			— Será que pode pegar depois?


			— Pelo jeito não! Veja quanta coisa ali perto da polícia.


			— Depois daquele atentado em Nova York, tudo ficou complicado. Em todos os lugares tem revistas ou detectores de metais.


			Paris, vista de cima da Torre Eiffel não parecia uma cidade, tanto era a perfeição de seus edifícios padronizados pela cor, altura e estilo. Parecia uma maquete, uma peça pequena trabalhada a mão por um artista.


			Os edifícios de Paris, graças à padronização das cores e fachadas, davam a sensação de grandeza e infinito. Em uma esquina normal a visão já era muito interessante. Muito mais interessante era na esquina da Place de La Nation ou no L’Arce de Triomphe que unem dez ou doze ruas por uma grande rotatória central. Aquele sistema de trânsito confuso e genial simplificava tudo. Étoile, a estrela, poderia assustar um motorista inexperiente, que perderia a saída, e ficaria a girar algumas vezes. Afinal, as suas doze pareciam todas iguais.


			Os edifícios tinham sete ou oito andares, sendo o térreo, de lojas e cafés. Os próximos quatro ou cinco andares eram de apartamentos, com sacadas e com paredes decoradas. A maioria das casas tinham portas para as sacadas. A cobertura tinha um formato diferente. A cor do telhado era escura. No telhado, eram visíveis vários tipos de chaminés.


			Uma tarde fizeram uma caminhada, que começou no Arco do Triunfo, descendo pela Avenida dos Campos Elíseos, com algumas visitas em lojas de marcas famosas. Lembraram-se das encomendas das filhas. Entraram na loja da Ives Rocher. Depois de algumas pequenas compras. Foram vários objetos pequenos e baratos, como perfumes Vanille Noire, alguns lápis de maquiagem para os olhos. Pietro, curioso, perguntou para a atendente:


			— Ton Français est três bom. D’où viens-tu?


			— Je viens vraiment de Paris.


			— Donc c’est pourquoi.


			Depois de sair da loja, Pietro disse para Rita:


			– Veja que legal, eu consigo falar bem com os franceses. O problema é entender os emigrantes. Eles falam muito mal o francês.


			Eles passaram algumas horas olhando para os Jardins das Tulherias. Este parque está situado às margens do Rio Siena, perto do Museu do Louvre. Aquelas plantas verde-douradas, plantadas enfileiradas em perspectivas, milimetricamente podadas, dignas de serem fotografadas e jamais esquecidas. Os canteiros floridos, os patos nadando no lago e os labirintos de ciprestes. Eles se sentiram caminhando dentro de uma obra de arte. Os jardineiros eram artistas ou os artistas eram jardineiros?


			O Rio Siena, na frente deles, estava limpo. Eles sabiam que o Rio Siena era um dos rios mais poluídos do mundo. Agora a água corria limpa e até transparente. Chegaram a ver peixes nadando. Os amigos não acreditariam nisso. Pietro brincou:


			— Dá para pescar aqui?


			— Nossa! E tem peixe mesmo! Eu achei que fosse exagero seu.


			O passeio pelo Museu do Louvre foi fora dos padrões. O museu é tão grande que precisariam passar o dia inteiro lá dentro. Fizeram o giro pelo museu inteiro, porém de uma maneira muito rápida. Pararam apenas duas ou três vezes. Uma delas foi diante do quadro da Mona Lisa.


			— Pietro, o que você viu naquele quadro?


			— Nada demais. Somente sei que é muito famoso.


			O quadro conhecido como Mona Lisa é também chamado de Gioconda, ou Mona Lisa Del Giocondo. É a obra de arte mais famosa do museu. Ela foi pintada por Leonardo da Vinci, em 1503. Pietro, distante uns quinze metros do famoso quadro, tirou algumas fotos. Não conseguiu encarar muito bem porque tirou com os braços erguidos, por cima das cabeças.


			No terceiro dia, de manhã, Pietro foi buscar o carro alugado na locadora Hertz do Aeroporto Charles de Gaulle. Ele reservou um carro igual ao seu, mas na hora lhe deram um Opel Épica, 2.0 automático Diesel. O estacionamento da Hertz estava localizado no subsolo do aeroporto. Lá não tinha sinal de GPS. Pietro, depois de se acostumar com o carro e aprender todos os comandos, começou a sair do estacionamento, que virou um túnel, que virou um caracol, que virou uma grande avenida sem estacionamento. Parou no primeiro posto de gasolina, a caminho da cidade e programou o GPS. Chegou à frente do hotel, parou no local de embarque e desembarque, subiu para ajudar com as malas, desceu com Rita que o aguardava e partiram para Notre Dame de Lourdes, rumo a Roma.


			Enquanto Pietro foi buscar o carro no aeroporto, Rita tomou banho e saiu com o cabelo ainda um pouco molhado para tomar um café no restaurante na frente do hotel. Todos os homens ficaram olhando para ela. Um deles fez algumas propostas. Ela não entendeu nada. Voltou para o hotel.


			Mais tarde eles entenderam que em Paris uma mulher sair de um hotel com os cabelos molhados está mostrando para todos que ela é prostituta.


			— Será que era porque eu saí do hotel? Ou porque que saí com os cabelos molhados?


			— As duas coisas. Você saiu do hotel e entrou em um bar, sozinha, onde havia um monte de homens. Para eles tudo estava claro.


			— Pois é... Que estranho...


			Na estrada para Bordeaux, que era caminho para o Santuário de Nossa Senhora de Lourdes, Pietro resolveu mudar de estrada. O GPS tinha o conduzido para aquele caminho, mas ele resolveu voltar e seguir para Toulouse. O pedágio em 2010 funcionava da seguinte forma. Quando o carro entrava na estrada plagiada, o motorista retirava um cartão de papel. Que seria devolvido na máquina somente na ocasião da saída da estrada.


			No retorno havia duas cabines automáticas. Pietro colocou o seu cartão em uma das máquinas, que não o devolveu. Não apareceu valor na máquina e não retornou o papel. Na frente da saída havia um edifício da empresa administradora do pedágio. Pietro buzinou e esperou. Como não havia ninguém por perto, fez o retorno na rodovia sem o cartão.


			Ao entrar na estrada para Toulouse, passou na guarita onde uma senhora o atendeu. Disse que não tinha cartão e que a máquina o engoliu. Tentou dizer onde tinha acontecido o incidente. Ela pegou o número da placa do carro, foi até o escritório e voltou com uma soma de cinquenta euros. Era uma soma assustadora, que até hoje gera dúvidas. Depois, na entrada da outra autoestrada, pegou outro cartão.


			O carro era perfeito. Pietro jamais tinha dirigido um carro tão confortável e potente. O seu carro era também 2.0 automático, mas não poderia ser comparado com aquele movido a diesel. A autoestrada era ótima, com limite de cento e trinta quilômetros por hora. A paisagem era magnífica naquele outono. A vegetação estava toda dourada. A viagem foi calma, tranquila e apaixonante. Pietro, que gostava de dirigir, agora estava realizado.


			Aquela foi a primeira vez que Pietro estava dirigindo em uma rodovia na Europa. Ele sentiu-se tão bem e tão realizado que, dias depois, empolgado em dirigir, ele não parou nem mesmo para dormir. A estrada era boa, o carro era bom e os outros motoristas eram tão educados que ele não queria fazer outra coisa.


			Em Lourdes, no Hotel du Centre, passou um sufoco para subir as estreitas escadas com suas malas. O carro ficou no estacionamento da praça. De manhã tinha que descer para colocar um novo ticket do parquímetro do estacionamento. As pessoas de Lourdes falavam um francês mais fácil de entender.


			— Ton français est plus facile pour moi.


			— Voici de nombreux pèlerins dy Portugal et d’Espagne. Je comprends aussi le Portugais.


			Em Paris, o francês era diferente daquele que ele aprendeu no Brasil. Havia um sotaque diferente. Era comparável com o sotaque carioca, no Brasil. A proximidade com a Espanha e Portugal, deixava o francês mais acessível. Não foi difícil para Pietro imitar o sotaque parisiense. Mas aqui em Lourdes ele conseguia falar com mais naturalidade.


			Lourdes era uma pequena cidade com todas as características turísticas das cidades onde tem santuários marianos. A cidade está localizada na região sudoeste da França, na base da Serra dos Pirineus, perto da Espanha. Em 1858 Maria, a mãe de Jesus apareceu para Bernardete Soubirous, em uma gruta de pedra, perto de um rio. A gruta continua lá e o rio também continua descendo suavemente, transmitindo paz e tranquilidade para os visitantes. É um ambiente favorável à oração.


			A gruta fica embaixo de uma colina. Sobre esta colina foi construído a igreja com características dos castelos medievais. Olhando do rio, o Santuário parece mais alto do que quando visto de frente. De frente, apresenta três torres pontudas, estando a mais alta no meio das duas. Sua cor é cinza, com tons dourados. As plantas no seu entorno estavam avermelhadas. Era um ambiente encantador.


			Essa combinação de dirigir, explorar, conhecer culturas novas e regiões diferentes combina muito bem com Rita e Pietro. Visitar santuários marianos une a curiosidade científica com a devoção religiosa.


			A devoção mariana vai além da fé. Também envolve curiosidade em relação aos segredos e profecias de Nossa Senhora. Pietro sempre acompanhou os estudos escatológicos sobre as aparições de Maria bem de perto. Tudo começou a partir de Sallette-Falavaux, depois Lourdes, Fátima, Garabandal e Medjugorje.


			Para Pietro, Maria está dando um recado claro e simples. As pessoas precisam fazer o que Deus quer e manter-se ligado a ele. Uma pessoa sem Deus sofre e causa sofrimento ao mundo inteiro. É preciso oração e penitência.


			Maria, a mãe de Jesus, como profeta, nos alerta das coisas futuras que poderão acontecer se as pessoas insistirem em se afastar de Deus. Algumas de suas profecias já se cumpriram. As guerras, a fome, as doenças são frutos de nossas maldades. Até a ganância humana em extrair recursos da natureza provoca o desequilíbrio natural e as catástrofes do clima.


			As mensagens de Maria não ficam somente nos pedidos de conversão e nas ameaças proféticas. Maria também indica também o tipo de vida ideal. Uma vida que agrada a Deus é uma vida vivida com humildade, simplicidade e em contato com a natureza.


			A vida moderna, urbana e tecnológica está afastando as pessoas do contato com a natureza. O agito de uma grande cidade, a luta pela sobrevivência, o estresse do quotidiano os afasta de Deus e do equilíbrio pessoal. Uma visita a esses santuários, uma parada para reflexão, nas férias, faz sempre parte do roteiro de Rita e Pietro.


			Pietro gravou um vídeo daquelas águas geladas e caudalosas que desciam pelo rio. O som dos pássaros parecia fundo musical preparado para gerar um ambiente de paz e tranquilidade. E não era nada artificial. A natureza que proporcionou um lugar como aquele.


			Em Lourdes, o dia estava acabando e o GPS do painel do carro apontava para um país chamado Principado de Mônaco, há setecentos e cinquenta quilômetros. Eles poderiam posar em Marselha, em Cannes ou em Nice. A noite foi avançando, resolveram não parar. O dia estava nascendo quando chegaram a Mônaco. Estacionaram na rua, na frente do Hotel Colúmbia Palace. Cochilaram por pouco tempo e resolveram caminhar. Passaram pelo jardim japonês, pelas impressões pés dos jogadores de futebol nas calçadas. Entraram no túnel do Monte Carlo. Foram até a marina.


			As caminhadas sempre acontecem nas viagens de Rita e Pietro. Eles caminham de dez a vinte quilômetros por dia. Naquele dia, caminharam no cenário das corridas de Fórmula1, dos domingos de manhã.


			— Vamos andar de carro aqui?


			— Vamos sim.


			O ano de 2010 foi um ano de muito trabalho Pietro nunca imaginou que pudesse trabalhar tanto. Ele havia trabalhado no Banco, sentado, o ano inteiro. Agora, nas férias, estava perdendo peso e ganhando saúde. Os primeiros dias eram mais difíceis, depois o corpo se acostumava.


			Em seguida, de carro, rodaram no roteiro do circuito da Fórmula-Um, três vezes. Compraram comida nas máquinas da rua. Foram até a praia, molharam a mão nas águas do Mar Mediterrâneo. Ficaram impressionados com a elegância e a grandeza do Cassino de Monte Carlo. Compraram uma pizza gigante para o café da manhã e para todo o resto da viagem.


			Mônaco é um país soberano e independente. Seus reis descendem da família Grimaldi. A lenda diz que esse país tem o nome de Mônaco porque em 1297, Francisco Grimaldi, disfarçado de monge ou frade, Mônaco em italiano, pediu refúgio, como esmola, na porta do castelo.


			Para entender a cidade de Mônaco é preciso admitir a existência de ruas e praias de três andares. Para quem conhece a Serra do Rio do Rastro ou a Serra do Corvo Branco, imaginem a construção de uma cidade nelas. As ruas eram tão cheias de curvas e íngremes que, conforme se entrava na curva, era necessário manobrar para não bater no guard-rail. Era a sensação de estar subindo um edifício garagem.


			Dirigir na estrada antes de chegar a Mônaco e depois, até Gênova foi uma das melhores lembranças da viagem. A estrada tem muitos túneis e viadutos. Em meio a uma região serrana, a estrada ficou plana e sem curvas. Eram tantos túneis que eles chegaram a tirar uma foto em perspectiva, com três túneis, um dentro do outro. Em primeiro plano, o túnel onde estava o carro, em segundo plano outro túnel pequeno, e dentro dele a entrada do terceiro túnel. Entre um túnel e outro normalmente havia um viaduto muito alto.


			Pietro lembra-se da visão daquelas cidades, grandes e pequenas, vista de cima das montanhas, com o Mar Mediterrâneo ao fundo, prateado, refletindo o sol da tarde.


			Depois de Gênova passaram para conhecer a cidade de Milão. Aquela igreja toda de mármore, a rua coberta, tudo muito bonito. De Milão foram conhecer a casa de Julieta em Verona. Verona também surpreendeu pelas suas ruas estreitas, pelas edificações antigas, pelo seu coliseu, e pelo movimento de pessoas na casa de Julieta.


			Viajaram na fantasia da ficção. Viram uma casa real. Acreditaram nas lendas. Participaram das tradições. Pietro colocou a mão no seio de estatua de Julieta. Segundo a lenda, esse gesto trazia sorte no amor.


			Eles estavam indo, ali perto, em Bréscia para visitar os amigos Jaime e Sissa, que moravam e trabalhavam naquela cidade. O pai do Jaime mora em Londrina, Pr. Ele trabalhava no Estado de Santa Catarina. Fez cidadania italiana e veio trabalhar em Bréscia, com sua esposa Cecília.


			Os aventureiros não os avisaram da hora da chegada. O estilo de viagem deles não permitia que fosse previsível a chegada em algum lugar. Chegaram à tarde. Ninguém atendeu o interfone. Vizinhos disseram que eles haviam saído de casa. Esperaram por horas.


			Seus amigos trabalhavam à noite na Posta Italiana. Eles foram trabalhar enquanto Pietro e Rita dormiam. A conversa entre eles foi muito proveitosa. A partir desse dia Pietro começou a sonhar com uma possível vida na Itália. A vida na Europa tinha algo que os atraia de maneira estranha. Eles gostavam do frio, das boas estradas, de tudo funcionando bem, da educação das pessoas no trânsito.


			No Brasil, quando falavam com pessoas que estiveram na Europa, ouviam da grosseria dos franceses e italianos. Para eles, as pessoas aqui na Europa são objetivas e não gostam de responder duas vezes a mesma pergunta.


			No dia seguinte eles foram conhecer o Lago de Iseo, um lago com cor azul intenso. É um lago muito profundo, com profundidade de até duzentos e cinquenta metros. Tiraram fotos de alguns patos selvagens que nadavam tranquilamente naquelas águas.


			Depois da visita, rumaram para Roma. Seguiram pela rodovia E35, passaram próximo à Parma, Módena e Florença, entre outras cidades. Pararam em Pisa, se hospedaram perto da Torre de Pisa, que podia ser vista da sacada do hotel. Em pisa, programaram o GPS para evitar autoestradas. Andaram pelas estradas pequenas até Siena. Na cidade de Siena foram muito bem atendidos no hotel e gostaram da cidade e, sobretudo das pessoas da Toscana. Para eles, as pessoas da região da Toscana reconhecem o valor do turismo e são as mais simpáticas da Itália.


			Da Toscana até Roma evitaram as rodovias grandes e os pedágios. O objetivo era conhecer melhor as cidades, ver as casas, as plantas, as montanhas, rios, florestas. Em certo momento, mesmo o GPS traçando o caminho, eles acharam que a estrada estava acabando. Pararam o carro e pediram informação. Quando parecia que a estrada estivesse acabando, apareceu um trevo e melhorou a estrada.


			O GPS é a principal ferramenta do turista que anda de carro. Antigamente, os provérbios populares diziam “todos os caminhos levam a Roma” ou ainda “quem tem boca vai a Roma” e depois, para os turistas mais precavidos “quem tem boca fala, mas quem tem dinheiro vai a Roma”. Mas para Pietro e Rita basta o GPS. Ele sempre os leva para todos os lugares.


			A primeira vez deles em Roma, sem nenhuma reserva de hotel, foi complicado. Pararam nas ruínas, perto do Coliseu. Caminharam pelas ruas no entorno enquanto as horas compradas no parquímetro do estacionamento da rua passavam. Por curiosidade, Pietro entrou em um hotel caro para pedir o valor de uma diária. O atendente disse que não tinha vaga, estava cheio. Rita, observando a sua fisionomia, perguntou:


			— Quanto custa? Muito caro?


			— Ele não me disse, só disse que estava lotado. Ele deve achar que eu não podia pagar a hospedagem.


			A simplicidade da aparência do casal, com suas roupas simples, calças jeans ou shorts e camisetas, ambas sem marca famosa, poderia despertar o desprezo pelas pessoas acostumadas a observar. Sim, alguns estabelecimentos julgam as pessoas pela aparência.


			Quando a noite chegou, reservaram um hotel pelo booking.com e programaram o GPS. Era um hotel sujo, com cheiro de cigarro. O café da manhã deles era um cafezinho que cabia em uma colher de sopa e um pequeno biscoito doce.


			Quando estavam perto do Vaticano, eles estacionaram o carro às margens do Rio Tibre, perto da ponte Umberto I. O GPS indicava proximidade, mas não estava visível. Lá, pela quantidade de cocô de pássaro sobre alguns carros, julgaram que eles estivessem estacionados há muito tempo. Pietro encontrou um caminhão de lixo parado com um funcionário perto. Perguntou para ele onde era o Vaticano. O som do “a” fechado falado pelo Pietro, Vaticano, não foi entendido pelo homem. Pietro repetiu e também não fui compreendido. Na terceira vez que repetiu a mesma pergunta,


			— Dov’è il Vaticano?


			— Ah, il Vaticáááno?


			O funcionário da empresa da coleta de lixo falou e indicou o caminho


			Assistiram uma missa em português, conheceram a Capela Sistina e os Museus do Vaticano, compraram lembrancinhas.


			Na Fontana Di Trevi cada um jogou uma moeda, de pequeno valor, e pensaram em pegar algumas maiores no fundo. O fundo daquele pequeno lago, na base da cachoeira da Fontana estava prateado e revestido de moedas, muitas delas de um euro.


			Ali mesmo tomaram um Gelato e comeram uma pizza. No almoço, Rita, para não complicar pediu espaguete, afinal esse nome não oferecia risco. De fato recebeu um prato delicioso de macarrão com molho vermelho de tomate, delicioso. Pietro, com ousadia, estufou o peito e pegou no cardápio um nome pomposo. Recebeu um prato gigante de macarrão com um monte de conchinhas do mar. Deu bastante trabalho para abrir todas e separar as abertas daquelas ainda fechadas.


			No Coliseu havia gente de todos os lados do mundo. Rita e Pietro estavam brincando de adivinhar a língua falada pelos turistas.


			— É inglês, é francês, parece árabe.


			— Deve ser chinês, ou japonês, disse Pietro depois de ouvir um grupo de meninas pequenas e orientais.


			Além das línguas mais fáceis de identificar como espanhol, francês, alemão, italiano, inglês, havia algumas irreconhecíveis. Aproximaram-se de um casal e ficaram ouvindo uma língua muito estranha. Sem chances. Depois, ambos concordaram se tratar da língua guarani, falada no Paraguai.


			Na estrada, dirigindo muitas horas e até a noite toda, subiram e desceram crateras de vulcão e montanhas. Viajar pelas estradas pequenas, evitando as rodovias rápidas, traz muitos benefícios, mas é preciso ter esse espírito de aventura e gostar de dirigir. Em um determinado momento, era quase já meia noite e precisava abastecer.


			Os postos da Europa normalmente não têm frentistas. É comum você mesmo abastecer o carro e depois ir pagar no caixa do posto, dentro da loja. Quando têm algum tipo de atendimento, é somente durante o dia. Fora do horário de experiente, as bombas ficam somente no autoatendimento. Existe padrão das rotinas do autoatendimento, mas nem todos os postos tem a mesma rotina. Na maioria dos postos, o cliente escolhe o valor ou o tanque cheio, coloca o cartão, que é aprovado. Tira a bomba do gancho e abastece o valor combinado, que é cobrado em seguida. Em outras bombas, o cliente insere o cartão e abastece quanto quer. Quando guarda a bomba a fatura fecha e a máquina emite a nota.


			Já era madrugada, eles abasteceram trinta euros e foram ver se encontravam banheiro. Havia um bar funcionando atrás do posto. Entraram e viram que todos os clientes eram homens e que as moças que atendiam eram bonitas e com roupas provocantes. Todos olhavam para eles e sorriam. O ambiente estava animado. Todos estavam jogando, bebendo e fumando muito. Apesar de ser um lugar bem iluminado, a fumaça dos seus cigarros criava um ambiente de penúmbra, que dava mais sensação de mistério.


			Até hoje eles ficam fazendo conjunturas e tentando decifrar aquele momento. Aqueles homens educados, aquele banheiro extremamente limpo, aquelas meninas tão simpáticas. Não parecia uma zona. Se fosse uma zona, então as zonas do primeiro mundo eram muito diferentes daquelas do Brasil. Tudo era muito diferente.


			O roteiro da viagem Paris-Roma-Paris já estava cumprido pela metade. O retorno a Paris iria acontecer da mesma maneira. Eles viajaram em direção à Assis, Veneza, Palmanova e Verona e depois o retorno para a França.


			Na cidade de Assis, foram até a Basílica de São Francisco para uma oração pela paz. Rita e Pietro, perto da sepultura de São Francisco, escreveram a intenção da missa para a alma do pai de Pietro, que acabara de falecer.


			Desde o contato com os freis franciscanos de Pato Branco, PR, Rita sempre foi devota desse santo. Ela fez questão de receber uma benção do frei que se mantinha de plantão na Basílica para abençoar os visitantes.


			Pietro publicou suas fotos no Facebook com uma oração, e a tia Salete, de Itapejara D’Oeste, PR, editou a oração em uma foto do jardim verde da Basílica.


			Que Deus abençoe todos os meus amigos do Facebook!


			Que Deus olhe para nós e nos dê a Paz.


			A paz que nós brasileiros tanto precisamos.


			A paz como fruto da justiça social.


			A paz que vem de dentro de nós.


			A paz do respeito e da busca da igualdade,


			Da liberdade e da solidariedade.


			A paz que não existe onde há pensamento fascista.


			Na Republica San marino, sobre a montanha, encontraram neve. Já era novembro e já havia começado a nevar na Itália. Nas montanhas a neve vinha antes. Estacionaram numa vaga deixada por outro carro. Ali era possível estacionar. Nas outras vagas tinha cerca de trinta centímetros de neve. Era bom evitar atolar o carro. Quando Pietro fechou a porta do carro, sua carteira caiu no gelo e Rita viu. Poderia ser o começo de uma enorme dor de cabeça. As ruas da cidade estavam vazias e ficaram admirados com tanta segurança naquele lugar. As vitrines das lojas, de vidro, expunham joias, nas calçadas. Era surreal, inacreditável.


			Em Veneza, estacionaram em um edifício garagem. Caminharam por várias ruas próximas à ponte e à estação de trem. Não entraram muito na ilha, não tinham planejado. Teriam que vir em outra oportunidade para passar o dia inteiro. Não foram até a Basílica de São Marcos. Não andaram de Gôndola e não se hospedaram na ilha.


			Na metade do ano de 2010, durante o planejamento da viagem, arriscou entrar em contato com um site chamado Bortolossi Photos. Não sabia escrever nada em italiano, não pensou em usar inglês, apenas escreveu em português e algumas coisas em italiano, como ele imaginou que fosse escrito naquela língua. Cristian respondeu em inglês que sua família mora perto de Udine, no norte da Itália, há cem quilômetros de Veneza.


			Cristian também disse que se Pietro quisesse vir visitá-lo poderia vir que eles ficariam muito felizes em recebê-lo. Perguntou se Pietro soubesse de onde vieram os seus antepassados. Disse também que um antepassado dele foi em 1920 para a América do Sul. Trocaram mais e-mails e queriam acreditar num suposto parentesco motivado pelo mesmo sobrenome, mas com pouca evidência histórica.


			Não chegaram diretamente em Palmanova. Resolveram ir até a capital da Província, Udine, para tentar em alguma Lan House, descobrir o endereço de Cristian. Lá, ao pedirem para um homem onde eles encontrariam uma Lan House, este os levou para o seu escritório no primeiro andar de um edifício no centro de Udine e pesquisou na internet e escreveu em um pedaço de papel o endereço de Cristian.


			Foram para Palmanova era uma cidade diferente. Sua planta forma uma estrela de nove pontas. Dentro das linhas da estrela havia uma cidade antiga e totalmente cercada de muralha e protegida por um fosso de água. A cidade parece ter saído de um filme de ficção científica. Nas nove pontas da estrela, foram construídas nove fortalezas. São três portas de entrada, direcionadas para s três cidades vizinhas. A praça principal é hexagonal. A cidade foi projetada por Leonardo da Vinci e estava preparada para se defender das invasões turcas.


			Enquanto Pietro estacionava o carro, Rita bateu palmas na frente da casa de Cristian, que abriu a porta, e ouviu:


			— Sono la moglie di Pietro Bortolossi. Siamo dal Brasile...


			— Io non credo! Interrompeu Cristian.


			Naquela noite, jantaram com eles. O jantar foi servido conforme a tradição italiana. A refeição era feito em etapas. Primeiro era servido o primo piatto. A dona da casa trouxe um prato de macarrão, para todos.


			Rita não conseguiu comer tudo. A quantidade de macarrão era muito grande. Todos já tinham comido e ela não estava conseguindo. Depois de algum tempo, explicou a cirurgia de estômago que tinha feito e devolveu o prato com o que sobrou. Pediu desculpas e a refeição continuou.


			Então foram servidos os frios e carnes. Presuntos, salames, queijos. Depois serviram a salada. A salada era feita de pequenas folhas de alface. A alface foi colhida ainda pequena. Era alface de folha lisa.


			Em outras oportunidades repetiu-se a visita e tornaram-se amigos. Jantares com a família reunida. A dificuldade inicial com a língua foi minimizada depois de algumas garrafas de vinho. Falavam italiano com português, com espanhol e com francês, tudo junto e misturado. Até inglês.


			Criou-se um vínculo familiar. A troca de informações culturais, linguísticas e familiares. Ambas as famílias queriam acreditar num parentesco que não existia. Agora que a verdade veio à tona, Pietro sente que perdeu um parente. Pietro descobriu que o seu sobrenome de origem italiana é Bortolozzo. Alguém mudou, no Brasil para Bortolossi. Ele gostava ter como parentes o Cristian, sua esposa, seu irmão, seu pai e sua mãe. Pietro estava gostando de ter esse sobrenome, de ter parentes legais na Itália. Naquela época tudo parecia real. Mas ainda faltava descobrir alguns elos que os unia.


			E foi somente em 2019 que Pietro desvendou a história da família Bortolossi. Na verdade, os seus antepassados vieram da Itália com o sobrenome Bortolozzo e depois, já no Brasil, mudaram para Bortolossi. Logo, não havia nenhum parentesco com o amigo Cristian. Um dia ele terá que contar para o Cristian a verdadeira história da sua família e concluir que a partilha do mesmo sobrenome e o destino uniu as famílias num vínculo de amizade, mesmo sem o vínculo de sangue. Abraçá-lo e dizer que o considera um parente.


			Seguindo o caminho rumo a Paris, pararam no lago Lugano, na Suíça. Aquelas águas geladas, margeadas por um tapete vermelho e folhas caídas das plantas proporcionava um espetáculo inédito para os visitantes. Nunca eles poderiam imaginar que o outono europeu fosse tão bonito.
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